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A:usireKesUo de Ataby{\e
O nova goVérllo tirsrá a e financeiramente aria�d.o':e

sua força não apenas da fíde- não, pod� mais; viver 'aquela
!idade às ínstituícões mas Existência de, luxo que 'o f.'::{�
prlncípalmsnta da vida suste- ministro da Fazenda. sr., q�
Ta que souber levar f? impor waldo Aranha tantas vezes
li. Nação. 'denunQioll, Ex'istem·in de a�
E' preciso que G povo saiba ventnreíro que gasta o que.

qli� o Brasil está econômica não tem, 'na expectativa .- ,d2
.....------......--....----..;.,.....---.....-....;.-..;.,.--;._--...;..---..;..-- no dia seguinte ter que Fst�.

1',11' a mão na via pública .. :.
Urge falar com toda, ftati:.

queza para que não eontínue,
mos a entreter ilusões .i:! den
tro dessas ilusões 'óompremp_
ter mais ainda o' futuro do
Brasil.

' -. '

Mas falar não bast arfa. se
ao mesmo tempo o governo
não estivesse disposto a col'�·
tal' :fundi) na própria" carne,

pois que somente assim, tE'rá
autoridade vara cortar na .

carne dos outros. ,

A grande obra a empre.o;n­
der é 8. da moralização admt,
nistrativa, começando o exerrr­

plo por aqueles que estC'jam
mais altamente colocados.

, E' nreeíso não esconder
nada. -não disfarçar com RUJ1;.
Lerfú'glos, 'não mentir ao, pq­
voo Q'.lC ':" novo !ll'es:idi'ote, d�_
ga tudo o que sabe a I'r-speim
da situação e não pO�l!;le nín,
guém, ",
Tudo o que sucedeu na.') iil.·

tímas semanas foi urn imp�­
ratiyo da restauração moral.
da vida pública braslleíra,
Tal restauração deve 'Ser '.o'

marco final do ítínerárto.

,,:IS
NUMERO�

Ouvido sobre " assunto, o sr,

Osvaldo Aranha declarou:
um pouco".

Ião houve reuniã. politica

4· preocupacao atual é&provar a
. ·Iolal iooceocia lo sr. Getulio VarIas

RIO. 3 (Meridional) - Os mim. Repito que se essas reunioes
matutinos anunciaram que na :forum rsalízadas sem que eu estí­
resídencía do sr. Osvaldo Aranha. vesse presente ou a menos sem
exmínístro do dr. Getúlio Vargas, que eu soubesse.",
se reuniram e d,:cidira:1l1 levar ti E acrescentou:

eíe�to �m movímznto

.extra-part.i�1 "Pelo contrário, lOl1Jle de me

�árlO VIsando a con�lUsta �e ".I� dispor '" essas conversações, alma­
nos governos estaduaís- e ate mes-1 jo por-me por õra ii. margem de
mo o contrôle do PTB. Chegou-se atividades políticas, P<,r isto

.

não
a' ·notici;:.r, Incltr=Ive, que a reu- retornarei à Paraíba como &2 pro...
nião foi reaíizada com a presença pagou, para reassumir o governo.
do sr. Osvaldo Aranha, José Amé- Não irei presidir eleições em
rico. Tancredo e Balbírio, est,,- úl- minha terra e para isso pedi li­
timo fôra incumbido de diirigir um cença p�ra manter-me .afastado das
manifesto à Naçã,o. lides l'(oliticai=. Quoero �pou.r,as

na NAS PAGINAS DES­
TE JORNAL' V. S· EN·
CONTRARA' o VEICU­
LO MAIS EFICIENTE
PARA A SUA PROPA-,

: �qA_N;o� SEM, ' mo;op;:, ,O' ,

VALE DO, ITAJAI.

PEÇAS LEGITIMAS·
Casll. do, Americano S.A.
Rua 15 de N6vembro,' 413

---------���--�����-�
"Não é verdade, NaturalInente

As fôrças armadas ':?stã·) atentas e vigilantes no país, no
sentido de fazer respeitar, sob qualquer preço, a Constitui,
ção, a estabilidade de nossas instituições e a, garantia do ,1'e.,
gime dernocratíco. A anarquia e a p�rturbação da ordem 'que '

visarem o estremecimento do 'trabalho c da tranquíljdade sd­
cial serão sufocadas, si necessário fêr, pela própria' forç). _, :

Razão plausível teve o general J.:isé Diogo, Brochado da
Rocha, deputado e -Iíder trabalhista, quando 'ao regressar' do '

Rio Grande do Sul à Capital da República, afirmou desassom,
bradamente que Getúlio Varg,�s .tombou vitima dos maus LI.
migos, Não há pOIS quem não acredite, esclarecetl. o precla.
r'J rfpres:?n:ante gaúcho, que aqueles que o exploraram �in,
vida querem- agora, explorar sua morte. Depois de fazer PU:'
tras interessantes declarações à reportagem, o sr. Brochado'
da Rocha, falando ainda respeito ás recentes depredacões" em
Porto Alegre, proclamou' que' a" turba -aseanhada foi liderad:a
por éíementzs reconhecidamertte. comunistas, ':

'

", Custe o que. cu�tar, segl:��& informa �. imprensa, Q " fJó,:,
�nw. 00 sr",.Qailé: Ji'iJb.G:,' Auxiliadn-peJos n1thta�.e b1>àiill�f­
ros de brio. assegurará eleições livres, o sossêgo, a Indenen

.

dência e o progresso do Brasil. . "', l

------

Preslou juramento u presidente . :.:

'ã=1{!t,;s�� u%·r:��;w}� Em cerimonia simples na Camara 111$estava nU s.�ndo realizado por

O
.

C I h�fth��1+t;i"���l:��· epulados lomou posse o sr.
.

a é Fil •
'Panela Vasia', , Amado teve f RIO, 3 (Meridione.l) - o

kwe-I
ção d.:! pr�sidente Câfé, aim'\, n:; I dêllcla da Cas.:t. onde prestou o ju­

seu discurso interrompido sidente Café Filho tDmou pO!llY-t qualidade de vi('e-presid�nte. <,ti ramento d'.::. estilo,' reéebendo em

qual�do fazi:;t crí�jcn.s aos ge. hoje em c::rimonia simples, 'na'Câ- ,que assumia os destinos do Bra- �eguida das mãos do senador lVlr.r··
neraJs e bl'lgadelros. tachan- mara do; Deputados. no cargo de silo Presentes no Palado Tirad.,n- condes Filho a faix!l presidenc!a.
do-,�·s de fascistas. Em segui- presid�nte constitucional da Roo tes os deputados. senadores, minis· A banda do corpo de fllsUelrOJJ

\
d3', popu]ar·: s' e estudantes 'públicá Br;:.sileira. em substitui- tros. Poltas pl'.tentes civi� c: mllitt.- navais executou o Hino Nac!om:,l

� (�::predaram a séde elo movi. c;ão ao presidentz <}etúlio Vargas. res e o corpo diplomático. este l'ln. Brasileiro. O senador Alfr�do' N:e.
, 'mi ntn "Panela Vasia·'. o senad'or Marcondes Filho. prll- cam:!rotes d... honra, deu' entrllda Ires, primeiro secretário, do Sena.-

,
, sidente, do. Senado e do Co�- no reciní-o ôe sessões, às 12 horAS tIo, ];;U o ::to de :posse, iet.do o

S. PAULO. :� (Mel'id.) soo deu como abertns os trabaD1CIS e 5 minutos. o presidente Café ]'1- presidente Caíé l"ilho, H!lSll}ado éln:,
A l)urUr dà iéro h-:;.ru foi SuS. às 12 horl'.s, Historiou os arome-' lho. acompanhado (h senadores e seguida o livro de hQnr.::>....
pel1so" ° regi,l'ne de pr:::ntidão cimentos e inclusive a comunica- deputados. Subiu ii mesa da 1l'rcnl�

,

A tropa do Batalhão <:}': Guarqa'
rigorosa' da Polícia Civil e da

�
pre':tou as continencías, ;t_� e1;�ile •• ,

força Pública,
-

permanecendo, ������!��i�����m����i�i�����i!.�!'��'������!�i��i!i!m���: o' senador MarcondeS Filhó então,
>:"orém, 'o ,DOPS de sobreavi. �.

' .

dentro da sala de sess6e�.' agrnd�"
5' ainda duran·': o dia de

IU'M DplI't'"LO PDTRIO TICO�
C'�u a presen<;� especit'lmente' do

bOle, !1í1ra ':viü:r qualquer in_I.,. t. ',I� corpo diplomático " 'de tacto!\. em

cidfnte rc'uciünado com o � geral, dando por encerr.odr.ll' oÇIlJ_
m v:mento grev\Olta de ôntem.

D
trllhalhos dessa sessão 'E'!::}ll'-Ciül:

" ' ..

� Em l'ece�te.manifest<t. lal1�adl) ás:. cI.asses pr(ldu!o- "

�.

� ras e aI) comerCIO da Ca!ltthl da Republtca, a Assocla.�. L d
. "'E h'a' rd .

�� çãl) Comercial do- Ri()! de Janeiro, fez um veemente :1., .� U W ll$ r.
.,

4 J ·4

�� pêlO' a09 cOlUe.r�antes, no sentidl) de coope!ar na campa- :�
�� nha' de redellçao- econc:mica das populaçoes menos ia. �� "'1' 1}VUUl�IAN' !�� vorecidas, resistindo" mesmo c-om saerificia, a constan- � .L LMJ.\l� � V ..

,._,;.;.;..;.......;..;.;--""""'--.---......-�---:; t �� te eolevaçã'& d:t:'oS preços das utilidades ess�nclai� à ��

1ft Slubsi�ncia d!(� pr:rvo., Esse patdótico apêlo d;irigíd'tO �' ErINAMln11E ,: .

H aoS comereiantes c.ariJjca.sJ 'entre outras c;ousidera- � 1J tU
.

ções, pondera no seguinte: �

LOONDE
'

o "Ul'ge que cada um, em seu setor, empreenda to- I 11
.

� dos os esforços afim de superar a crise eeonomica, a �� l\.IJ
ti crise pc'lítica, a. crise moral que, assoberband{lj a Na. � I'

i!Ü'
ção, atingiTam seu estad()! mais agudu, com os aconteci- � :,��:' .

,
, mentQ.sJ de agosto. � ,Iô\'.\tt\�Sr. '

'

Tallcrell0 Neves Procurando contribuir para conjurar dias mais � :.o---�

:( AÇ'a··"ra-I' O"'5 ue't I'·sta SOAh-r'e -a'--:-UON' q ��=��o���:r=:iaa;êl�:c�t��o�:=:r���l c��n:;��a:� 1 �E" M\l\lClE" UlEIlIt :
: 'a ..

, ' U IS, ti tes� nu sentidOi de resistire� tenazmente a, el�vação. dos <"pliqul! pu -; ,

.
.

preços le, mesmo-, de redUZIrem, quanto- pOSSlvel, amda tE IIlftlSnE ar l [Cua'tE ,:

Ioda cu�pa pelo sui�i�io .de . ,argas I ;��������l���
· ....

.'

.HUL

....�..........� Repudiados os ,'acordos POlltlCOS ale mu.,.clpal -- fi !�:t� d6P��:.!�sa tarefll que tem exercido em detrl- NOVA (RISE, NO 6�·
, , , .

'I L<mvaveJ, sem duvida, a atitude yatrÍ{ltira assumi- BINETE FRANCES
� 'da pela AssociaçãG Comercial do Rio de Jaueir(l� lJ{lis, .• , .. _,._, .;.,

'�� será essa uma vaUosa'colaboração- com (Ji atual governo � PARÍS, 3 (DF) _ Tres miln;''i-�� na. solução da gráve crise nacional, quando todes os Ü'os do, .goY.ernQ,.Mend� Franee
� homens de bom: senso- e despreendimento civicm devem '

rEm'Ílndaram hio.j-e pcr nw
'

'�;t:\�.
.

_ �� esforçar-se UG sentido de conduzir-se o país aos. seu� , '

. �IO, 3 ,(lI/Iend,) - Urgente!:, verdaddros destinos, �n:de, os homens, num regIme de cordarem com a' manf-i!\3., pela
,

•

- ApesH..... Podemo!? .lDform.ar .

que o 'pr-�i., H tllllerancia, 'ordem e llisciplina, possam tra.balhar pela0 qual (lo primcil"J< mÍllilstro <c»".r]ú.
dos fracas30s o prcslden:te Ca-' dente' Joa,o. Caie FIlho quc'1ma:t1l � grandeza. e o progrésso da nação. Essa deveria ser a ;. ziu os debates sobroe a' c(}mui.t·
fé FiIh� !'.inda nã� d::�istiu _ d� I 'l'.)é!Jos "os cal',t.,!�hoS no- apazigua-, � missão de todas a,9. a�ocia�ões c0Il!.erciais do- país, CO'Il- I da.de -europeia de der.esa. s'ik� 'f"-"

llons�gUlr a harntl(}nlSn.Ça.O POhtI-j nl-G,lltÇ<, da. pOlItica pernf:Lulbuca- I clamando ao comerCIa na repressao ao' aumento dos ij!
'ps (> ministro 'da .Justiça, 'Edu.

ca fãe pCl"nambuco, O sr..Toão na �fe;smo falhando a boa 'Von- n° preços, déssa classe deverá partir a iniciativa de se le Huguer; da Indústria 'e 000:
.. "

.• .

d t d d T· CI'"

I
"'" I h 'ld b d di·t mércio. Georg;.g Maunorl:," e' oCleop.=s esta. maIS {) qUe) lim�· a e o sr . ..,ouo oopuas, e a-

� p:re"l�rvar as C asseS unu es e !.la res I) seu reIO-
ca deéidid9 a CO:lnciorrel' ii. proxi�: gora se falhar o sr. A. Bar:blôsa, iI: de viver com mais dignidade humana. '� d') Tra.ba.lho, Eugem) C!a.udit.s
roa vaga' do sr. Etelvino l,lm!, i rerorrerá., ainda, a outros me·ios, �i .• ' '!� iii i lJ � Petit. Estas l"iOnuncias já ,(Íráxl1

� .. - t .. in I trl R) '.'.�o.o.r.o.O.!"'lao....,.tl.�.o�.o*-O-'O.O�.tI�.M�a:I.naC'4'e.,.,.o.��:a-."'!IV'.-.c-aÇ.."........n.n.l'I.. ,*!LChando masm:o: �ue Ja Illa.o te·t!\ (r.onclnl na. 2,11. p"g a e a <"a"" ....c"',.,.õi;.".".:.O.Q.".".o.�.o.".".:;a""o.o.o•.,.".,.o.o.�oc.",:.,._�.�.".."""'ooio� ,

, .
.. ;

CURltI'l13Á, ;:: �!,;_ rrdíonan -

Urge;nte - O' PUl'tklo 'I'ranalhts­
ta Brasilci:'» ft'>'!O]WU rottcar seu

apoio' à candidaiura do :;1'. Artur
'Gant(Js ao Senad-o' nas r.roxtmas
,eléi!}Õç.'l" f: ' !u.(lic(JU rial''l agueI:
cargo a sra, 'Alzira Val'go s 'I�O
Amaral . l"eixot()- lo. .;;omo coml1a'
:nhéiro '0' :!.T. :Bór'ba.

.

na minha casa tem víndo como

costumam vir meus amigos. Agora
de todo o pnís tem vindo gente.
Não ;;.stamos cogitando de n-enhuma
organização politica. Na tarde de

õntem, atê na manhã de hOje. es­

tlve. no Galeão. onde fui acompa­
nhar o coronel Benjamim Vargas.
Não houve nenhuma reunião. pois.
em mínha casa, Nossa preocupa­
ção. neste momento, é que fique
prova(.�.l total e absolutamente a

inoc'encia do dr. Getúlio Vargas
em todos os acontecimentos".
Ouvimos tambem, o sr. José A­

mérlco, que nos disse:
,"Essa notícia é novidade para

MATERIAJJ

"
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IN J E R M E D I' A R I A
,

,

de lVfebJ;;el: e- Fiedh:l' Ltda. sito a Rua 15 de Novem­
bro �- 1344 - fone Hi-89, caixa postal, 730 �- óte­

os, s'3Ê;ilint.f:'B negocles para veneta:

V. .ENDE�SE
,"

,

Por �reêo de ocasião
't

7t$."
....

U:r13 lirnüsÍlie Cadílac 1948.
tThU,a Iímosíne Chevolet de luxo 194H
Uma Iímcsíne De-Caro 1938.
Uirl raunus fulgáo' 1'952.
Uma camioneta Btad-Forrl 1949.

REPRESEM' A,[õ E S
z: AlmÍJ'o M�l'i(J Hess

'Rita 15 d'e nóvembro, 1t15 - Telefone, 1638
Caíxa Postal, 291 • End, Telgr. Almaris - BLUMENAU

REPRESEN1'A(�'õ;ES _::_ PVBLICIDADE - IN­

TER1TIEDIARIA - SfXmRO�

N A R I Z f E R R.O'i
"1 PARA TIR.AR OS ODORES DE SUA GELADEIRA

(J nariz de ferrD absorve os odores em seu refri­

j gorador e permite conservar manteiga, leite, queijo e

outras Iguarias delicadas sem qUe haja absorção re­

ciproca de odores como geralmente acontece.
E' tambem usado para destruir odores éni de�

pósitos de generos alimenticíos. armários embutidos
't

' •.
-

.' -

e l1'!.alaS. '

"",.
' �,�;& '

CAMLT\IBÁO - VENDE-SE
Vende-se um caminhão INTERNATIONAL,

KB-5. modelo 46. com reduzida e completamente re­

Íormado. - Preço-de ocasião.

CASA .. VENDE-SE.
,

Vende�se uma ças'a de madeira, quase noya, mui-
to bem coustruida. em terreno de 23 x 15 mts .. loca·
Usada próxima à ponte metálica Úl E. F, S. C., no

bairro d.a Ponta Aguda. - Preço de ocasião.

,
�,. TERRENO VE!\"DE;.SE

.•.. ,"

Vende-se um terreno para vários chãos de casa,
situado no bairro da Velha.

r;...���"",jl'"
MENOR - 'PRECISA-SE

Precis'u-se de menor que t.enha conhecimento:
básicos de datilografia:

ASSINATlJRAS DE �EVISTAS
Para assinaturas de qualquer revista: utilise-se

dos sBrviços de ,PUBLICIDADE ALMARIS.

I'OltTRONA nmATORIA
PARA EscinvANINHA � COivIPRA-SE
COlvIPRA-SE uma poltrona giratória, para eS­

áiv2..nlllhá.

E fi terra da pl.'omiSsâo' que nossos antepassados buséaVam?
Floresta cerrada., Mata Virgem. Com todos os séús encantos

todos os dissabores.,
As causas dt_ mort.e, nos !:.nAis da' comuna, rezam:

_ pereceu afagado nas correntezas do rio, em período
- pereoau mordido de cobra:
_ pereceu trucidado pelOS indigen:l.s,

,

Parec;l-no5 incrivel que a i;undador da colónia. em vi!1gem
conhecimento das terras que, !�O govérno, pr rtendl« requerer para G

seu empreendimento d\� eolontzaçâo, tenha alcancado, via-fluviál, 11e­

Ias 'C-n:rrcd M.ir�s da Itaio,i-Ac:ú, as bn:r-reírfl:q da S,el'r� ...d I l\tfnr (;'i11 Mnr-

1'0. p'el�do. ,

" ,

Bravura de band.rlrante]- _'.. No entanto, �egund6�"a lIís�óril!' lll)"tl'·
brenlO,'nos de um rato .nind::. mais remoto. Teria o Jilhn do povoa­

dor -da então, Destêrro, por ocasião do assassírtato de seu pai pelos
espnnhóis, em 1692, aqui '�tado, extraindo ouro nas írnedíaeões de

'1'a16. Imaginamos. acz.so, sua excursão .pa.to a" dentro, am, 'território
hostil. -'sob :,>, tocaía de indígenas e animais, ferozes até nossqs djas?

Debalcle; ::I mals ousada .fant::sia esbarra, em suas fr6nteiras",.
Entretanto, existem l"'�latórios oficiais, vastamente documentados, sô­

bre tntemeratas incursões dos mztores d� comuna;' seus ,feitos cons­

tituem f(u;::nhas in!!omparáveis, superando. qualquer ficção d� aven-

turas!
'

,

,,"
Transmitidas dos pais i!OS filhos. através da..; geraçõer,

mos f:ltos trágico:. duras rentícrrdea, que nos dilo conta da

e do valor de nossa gente.
Mas outros tempos, novas condícõ cs de vida tr-az o futuro, Estra·

das se rasgarnm do porto do S.S. Sacramento aos tirraiais de Pocí­

nhos e Belchior. povoações antig:o.s do .baíxo Ita;jjlÍ;' de Blumenim'.à
COlônia de Da. Francisca, hoje , ioinviUe: de Blurnennu aos contra-
fortes da Serrll Geral; a Curitibanos; às fronteiras ocidentais do país.
Agrimensores cl'e nossa cotõnlc não viam os seus, a não ser no breve

Inrervalo dos teventsmentos.
O primeiro navio fhlviRl chegou depois de '1.877: chamou-se "Pr!>'

gl'esso". A colônia ernancípou . -se em 1.880; em 1890 orgnnizou-se 3

comarca. As guardas de "batedores de índios" operavam sern des­

canso; a Estra.w. de F;.rro Santa Catartria foi concluída .ern 1909. Mé·

dicas, industriais, comerciantes labutavam; Blumenau evoluia.

Geração Moça! Incol'poremo-nos no brio. nc, retidão, na Justiça
dos antepassados. Absorvamos 'lhes o exemplo. Estímulo - todos .0

tiveram sempre neste marco de 2 de s:.tembro: e nós "qui o achamo"

tnmbén•. Que os nomes de Rein.holdL> Gl?�rtl�er, Paulo Kellner. Fran·
cisco Sallenthien. Júlio Ritseher, Guítherrrra Friedenreich, Minna Frie­

denreich. Clara .;. Alma Friedenreich, Dap.iel Pfaffendorf, Frederico'
ª ,- Geier,

Frederico Riem':r, Erico Roffmann. Andl·éKohlmann. Joana

:: Kohlmann. Mm'L:. e Cristina 'Kohlmann, And'ré Boeicher. nilo tenhám

::

I
sído inscritos em vão!". '.

,

IMPORTANTE FIRMA DE PRODUTOS QUI- -= ' "

(Reproduzido flor tt;l' !!ido'P�lblic:tdo com falhas)

MICOS E PRODUTOS AUXILIARES PARA TEX- ê IN'DUSTRIA 'GRAFI(A SA;NTA CAIARINA S A
-

ª TIL. 'COUROS Ê OUTRAS INDUSTRIAS PRO· =� '. & •

§ CURA REPRESENTANTE PARA, O ESTADO DE; I' "INGRA'� BLUl\'IENAU
. -

.

Em Organizaçãq§ SANTA CATARINA. CONSIDERAM-SE SOMEN- :: I AVISO AOS SUBSCRITORES
:: TE OFERTAS DE PESSOAS COM PROFUNDOS:: .

ªª CONHECIMENTOS DO RAMO E EXPERIEN-;1 Para as assembléins gerais de constituição que. em 9ri-
[elAS. s: m,:ir.a conv�c�çã.o de�erão, ::ealizar-se no, dia 15 de set,2mbro

= OFERTAS COM TODOS OS DADOS PESSO- = d,_ 1954, re;:;p.:.ctlvamente".as 10 �oras, e as 15 hora�l.em BIu_
= '" ;: mcnau. em sua futura sed.e SOCial, a Alameda RlO Branco
:' == nr. 865. s�b convidad:::>s os senhores subscritores !Jara d�líbe.:
:: .AIS E REFERENCIAS SOLICITADAS PARA Nf :: rarem sôbre O seguinte:·

.

.

= .
. -

ORDEM DO DIA PARA A ASSEMBLEIA DAS lO HORAS
:: .

===_
1) Discussão e ,anrovação' dos' Estatutos.

S SANTOS PEREIRA, CAIXA POSTAL 1 030 2) NQm�ação -dõs peritos !Jara .vroc,�der à avaliação dos
E- bens a serem incor.voraQ:os: .

= RIO DE JANEIRO. 3) Assuntos de 'interesse sQcia�., ..
.. .

ORDEM DO DIA PARA A ASSEMBLEIA DAS 15 HORAS

::.1ll1llnUnUlllilllllillllml1ll.IIIIl1U1,III1II11I1I1fIllIllIlIIltIlUlUllllllllUlh� 1) Discussã,Q e aprovaçã,). do laudo pericial.
2} Constituição, definitiva da sociedade.
3) )lCição e posse da Diretoria .;: Conselho Fiscal.
4) Assuntos de interesse da sociedade­

Blumenau, 3 de Setembr� de 1954.
A INCORPORAQORA .

Inve�im,t,lltos e Imobiliária. de Santa Catarina. Ltda.
G<,!llcsio l\'Iíran<la Lins Dr, RodoU� Renaux BaneJ�

sócios-gerent.es

Comunicação

A Diretoria do KCSC, sente-se honrada em anunciar aos
S·211S prezados sócios e Interessados em gvral, que acaba' de
instalar _q sua séde social à

'

Rua .15 de l:Ic'vembro, 804 - Edifício, IlACO - 1.0 andar.
.

- Sala m", 8 - Fone 1539
em cujo local e telefone, dará expl·dier,." normal, nos dias
,2 horas do funcionamento do comércio. '

"

. Por esta razã», pede e solicita a todos que ténhaÍn as,
surrtos ii tratar com 'J KCSC, procurem à. Secretaria nó e11-
dereço acima, pessoalmente ou por escrlto, que serão íme,
díatamente atendidos.

Blumcnau, 1.0 de setembro d� .1954.
FRANCISCO HOETTE

Assembléia Geral Extl'aol'dinál'ia
Convocação.

São convida'd'os os senhores aoícnistas .da· Socledad'e A­
nônima Comercial MOELLMANN a S2 reunirem em assem;"
bléia geral extrnordinárta, no dia 15 do corrente, mês nos
escritórios da ,i>'zde da Sociedade. à rua 15 de Noveli1br� -n.o
1050, desta cidade de Blumenau- afim de deliberarem sôbre
H seguinte ordem do dia:

1.0.) Reforma d,�s,('stat.utos
2.0) I4iqqidação das dívidas dos diretor'2s
:3.01 Outros assuntos de. Int.erêsse social.

Blumenau. 3 de setembro de 1954,
(Osvaldo )Y.fo�llman]1) -'- Diretor

Precisa-se M O ç A S para segunda turma

QUEIRAM C01\'IPARECER:'RUA SÃo PAt1i.O; 2190
fABRICA DE ART. DE BORRACHA

o

BLUM'ENAU

1-
-

·:.pa,,!.n�o�it:á�u�7"d�· !eternbl'O. 6 peça'
1. easa Pr moradia e negoéio, sito na Vila NOVR. 1 ca­

sa de moradia, sitO' no Beco Concordia, 8 peças. 1 ca­

sa de moradia, sito na Rua AL' Harroso, 9 ·peças.
.

b:rormações: ECAP /LTD�<\. Rua FT,oriano Pei­
xoto, 13, .1.0 Andar; sala 14, telefone n.o 115fr

N E fi or ( I O URGENTE
!fi:

C' , Sem Intermediário"

Vende-f;e .um ten'eilo medindo 12,5 frente e �3
fundos sitD a Avenida Brasil-Pontà· Agrida,' nas
lm.erliaçõ:es da ponte em construção: Informa­
�ôes na Relojoaria Suís3a. Fone 1419.

_.j'__.:J_E "1:35'59';0"
--�--_.�--

NEGO'(IO DE OCASIÃO'
Uma camionete }'m.-d
F-3, tipo Perua, ano 52·
em estado de nova, sub­

- metendo-se a qualquer
prova. Ver e tratar na
Alameda Rio Branco,
355 - Fone 1596.

.

VENDE SE

Vend<>-se uma cása de
m::..tcrial recem construi­
da. com garagern e jar­
dim. em Salto do Norte.
ao lado do Salão Kist-

ni'l'Ínforma�:ões na Relr.- jljoaria' Suiça oll tel€Ío� ._-_.;.....;�......._---_..,...........

l1f� 1419�' �;'�;!,;!j����;�i��!�������;W·
, �:.o "

'
-

, o�

� ARMAS E MUNIÇ�ES I� Afmas d� caça, e5po1'- i�
�� te. revólveres. ,llÍ$olas !�

Úficb.l de' _nedl'eiro a.
�:o, etc. - Qualquer m:u:- ��
�� , C:!, COl\lPRAM-SE �
.-. t . . L;.

�� NA ��

�i (asa Pesca e (aça ij
n - BLtTlUENAU ��
� �.

i� Rua. 15 de Nov., 1301 ��
� o.

*!J...e�:._,.:;:;.wc�':'�'J.c.�!Q.,:,-!o*OfQf,:,.c.r: a.C!.o.��..«C.,-4'....� _ .........-,..)....r.:.*Cg:l._ ....·.::.....�.o...... ti.c,,,

cf:ila 'Peauenos servieos
de sú�� ptofissâo, Infor-
m:;;.côos no

Paúlista. rua

'Scrd N,o '1.

armazem

.Toão Peso

Um t.erreno . em It�iaí,·
próxüno â nant Igreja
Matriz, medindo 5U .

mtE. ;le frente na Rua
Umbelhw Britto e 400
lTits. de fun'do. Prép:l.'lo
para. depósitos d� ma�

deiru.. B uma· casa dr:
alvenaria sito � :rua

BnlSQli.e� faz€J:1�do ru..."ldlJ
c01'l:l-éitado terreno.

Info:!:'ma�õ.es
.

p��.o 't(••

lefane 111'. Üi69, ",nesta,
I. '!u· com ,o sr

..
Eurico A­

J.' f.iam, ii R1.1S Brusqu�,
.( 36, em ITAJ.áL .' I-- .- - -._., I'!J !

I

V E N D f'" S E I

Vende-se uma com­

pieta tipografia ou par­
te da mesma a tratar
com senhor \Valdemar
HudUch - lndaial; ou

Rua.15 de Novembro 54
BIUluenau.

VENDE-SE
1 casa de madeira à
rua -Mariana Bronri·�­
l1.1Unn. {Bairro da Velha)
diversos terrerlOs. 1'ra­
tar com 1Villecke
Banco Sul do BrasiL

r
tima �!lSIl lln. PI'ai� de CamM --------------

hOl.'1u, Cfi1n uso de 1 ano, per-,�
t.o do Hotel Ranges. i

InfU?UIIlÇÓ(!1i na F'ann:wia ! '

Slinh T:erednha. Itajai; Tele-' Nfflne; UIi.
.

...

ANUNCIEM

ESTA FOLHA

S,OM, EMPREGO DE cÀRnAl .

LiNDOS TERRENOS A PRECOS DE OCASIÃO
•

A'rea de 11.886 metros quadrados, situado em

aprazível local a apenas 15 minutos. do centro
da cidad�.

Informações ii rua 15 dé Novmebro· nr. 1370

________________(A_l_f_a_ia_t_a_ri_a__L_e_Ü_�_)__�
. I

V E N D E S, f, [
,

Uma casa de madeira 'recém�construida, com um

l'ancho nos fundos e uma garagem para automovel,
pintura a óleo, luz elétrica, inclusive fogão e forno
elétrico e mais um fogão iI lenha, instalação sanitária
completa com agua corrente, chuveiro" banheiro, la-'
vatório, etc., por preço de ocasião, situada nas i.media.
ções da Cia. Brasiteira de Fumo em Folhas, no- Bairro
do Garcia.

lnformacões nesta redacáo ou com Júlio. !ten, à
rua Amazonas nr. 4.220.

.

FiRMACIA
Vende-se lleshl cidade nina Farmacia em pleno.

funcioÍlamento. Negócio de ocasião. Interessados quei­
r;nu escrever para Caixa Postal, 240 - BLUMENAU.

.; 1

PROIBICÁO
,

Próibimos 'nesta data, a entràda de pessoas' es­
_

tranhas no terreno pertencente· à Comunidade Cató­
lica São 'Bonifácio, de Encano-Baixo, sito à margem
direita do Rio Itajaí-Açú.

A COMISSAO.

PROCUR.Á.SE

Na'ião sendo impelida pnra o ar·'

bitrio .e o. de"spotismo. E aquela
confiança e aquela segurança fat ..

taram �o própriil presidenh dr,
, República, forçado A aba,noonar "
poder resistindo e protestandu.
num exemplo d� imortal. beleza ci­
:vica, imoL.'1ndo,.ge em holocausto

para evitar maior::s sofrimentos à INac:ío soh ameace de s; ver en-
'

;;:inID.entada e dúacerada púr uns InClusive junto; .ao

"mi luta fratit'idn". Carvalho,

PROCURA ..SE
Um moco de 15 a 16 a':
nos pará serviço· de es­

critorh
.

de preferencia
que fale dois idiomas:
Comercio e Representa�
ções Kieser Ltda., BIu­
menaú - Rua 7 de Se­
tembro N.o 465.

;.ttlftllIUlI fi JflllllllflllllnunminI!.
<

- -
- -

� S. S. Vai á Ibirama? E
= =
- -

ª então h(Jspedaw,�e ª
ê" O T E L ª
S que po,ssui ps melhoresS.
:. quartos e ótima, cosi�='
ª nha. Situado, no :. pontoã
:: mais aprasivel da cida-=
ª ·de6 . ,�'

. E1
EH O T E L B E R G ª
�. E M I B I R A M A �
ê'-. . -5
?:OIltm...,ínrummllllffi1mUflift:

VEM.OE-SE
Vende-si ou aluga-se por'
motivos de doenca uma
pensão complet�mcnté
instalada. Rua Sete de �

Setembro 465 - Blu­
menau.

Horário
Partidas

uma casa de mádeira,.
com 730 metros quadl':�-·'.
dos de terra' defronte à:­
casa Paulo Fischer.· fio
bairro da Velhão ln'

formações na lVIarcena··
ria Buerger.

,

moças e um garçon
para serviços <i� con­

feitaria e ·bar. �tesen­
. tar-.se a Rua 15 de No­
vembro 760, -entre 10
e 12 horas.

Bar restaurante e sorveteria bem
em ótimo lugar.
Iníormacões com o proprietario ii Rua São Paul()

- fi15,
� .

........���----��--_...,-_ . ......,..,,_------......._-_....._-
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.8 sua liseuse

f O R D
PECAS LEGITIMAS
Casa' dI) 'Am:ericanl) S .A.
Rua 15 de Novembro, 473

devidas precauções. A mais
simples é a de por a enxu­

gar a peça, depois de lava­

da, em um saquinho de te­
ciclo muito rulo, ou ele gaze
e pendurar esse saq ninho
enl um local bem arejado,
até que a peça se enxugue
complotamente, 'I'ambern
poderá nos casos de peças
preciosas, recorrer a uma

espécie de fronha que voe€:

cortará Igualzínba à peça a

ser lavada, utilizando um

pano de algodãn branco:
antes de molhar a peça, ali­
nhave-a à "fronha" e depois
oonho uns alinhavos em to­
�lo,': os senü .in!'.

I
O TREM CORRIA. A 'Porta

da cabine foi aberta 1?ep.e!iti�
namente e John, uDeséonheet,

1 do, entrou, a pis�ol!'l 'na mão
direita·
- Salve Ami�(.I!· - disse em.

tom irônico ao (mico ocupante
da cabine.
O viajante o clhou, calmo,

E o Intruso ccntlnucur
- Talvez não me cimhecas,

e d.; ti vi sómente as .:fot{)gra­
tias �os jornais.. F'<ltografhw
muito fiei:;, sabes'! Sim, Situ,
és mesmo Alan 'Nickf>rs. o 'no.
VIJ cllf'fe de nol icla de Bed.
:fm'à! E poetes advü.lhar quem·
sou?
- .IQ1\n .. : Desconhacldn ._.,

disse tranquilo o vínjante, ·_n·

O mais j:l-.1"iI-:2SJ bandido des ..
te .Kstaclc.
- Bravo! - disse o outre

s:m �;(' :,prturbar. -, FrocH,:
1'[(5t0. - chaste. E agora. vl!ja:.
mos se advinhas como irá <1'-

As macias e delicadas li­
aeuses, como todas as peças

.

trabalhadas em malha de
fã' fina e agulhas muito
�rossas, apresentam o perl­
gõ de sair deformadas da
lavagem. Para evitar esse

Inconveniente- que pode tor
uar Inservível 11m'! peç� be­
lissíma, é preciso tomar ri:;'

nu. I.;GON GREUEL
,- Cil'lll·gl<:iu·{l"t1tista .. -.

RATO X �-�� Rua I!", di" Novembro tUiG ...._.. _ 1.0 andar
PREDIO: FOTO HUGO

LABORA1'ORIO DE ANALISES CI"INJCAS

Para pronta entrega: __

TRATORES
JIORlZONTAIS:, ,_ ._

] -- Pessoa (fig>; Fámoso perfume indiano. <2 - Quase Iarmadilha; PEça de madeira !}al'a .impedir embarcações. 3
- Onrtmiria. 4 - Encapotado; Furtas. 5 - Ql;le tem forma,de ovo; Embarcadouro. 6 Estatuto. 7 - Clima; Raspam.
8 - QU_llltia; Recurso.

VERTICAIS: '

I - Papalva: Rezas. 2 - Bonança; Vrrdadeil'�. 3 -

Proporção. 4 -_ Grande cão de fila; Lusitana. 5 -= Cultiva;
'I'rabalho negligente. fi - Encher de terra. 7 - Gênero d:�

Ij:.,�ixps ganoide; Artigo. S - Do, verbo roer; Total.

����. _�;

� (L I N I ( A M E' D I (A HOMEOPA'fJ(!t '

-'- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-
Médico do Huspital Nossa. Senhora da L�

Ccnsultórtc; Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FCJne 26615
Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

-C U R I T I B A - PARANA'
.Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENrAIS

Doen.çaOj da peje: Eczemas. Furunculose, Coceb:'is, Man'
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regraI, Exces.
80, .Jj'loces Brancas, ]j'rieza sexual, Impotêneta, EBterilida'
de, Desenvolvimento fis�co e mental, etc. � D�e�çajj crô· Inlcas em geral: Reumatlsm(), Varizes, ABlTI!l, M�)ar1i. tll'Ô-

!
--- nica - Hemorroidas, etc.�­

A.TENÇAO: Oonsultas em Blumenau noa d'as 21 a SI de '

--- cada mês. DO HO�EL HOfsE1!Z ....,.--

_�. .���G���O�O�G!!a�a�O���G�D�O���O�D�"��������==����==������========��==��.

LlN"liE - HOI!,'FMANN - BUSCH (L. H. B.)
de Salzitter - Wàtenstedt· Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p. frente.

.

Equipados com 'LEV.e..NTADOR HYDRAULICO
ARADq de DUAS AIVECi\S.

O TRATOR DE CONFIANÇA ;PREFERIDO POR

SUA GRANDE ECONOMIA E RESISTENCIA.

DRS. TAVARES e HEUSI
Rua 15 de NoveJühl'o, J 13t'j _._ t ,o andar- �- CO!1su1torin:

'J'elefones: Dr. 'I'avarex: L·l!;J - -- Dr. Haus i : !G7"l

INS'l'ITU'ro RAUIUlV!
DR. A. ODEBUECH'l.'

Radioterapia - Raios X _. Fi;'lot"rapia -- Mctahcf lsrrio.
Resídenclu: Rua 7 (li, SLt2mbro. 1" -- Telefone 1441

BOLINHOS DE MANDIO� ça, os bolinhos e passe em fa­
CA E OMELETE DE PÃO rinha de r.osca, �m:.ovo batido,

'novumente, em fllrmha de ros-

P:Jra fazer {Js bolinhos de : cu ·e frite.
_

mandioca (ail1im), cozinh:! a ,�ara a ome�ete, s.ao n.e�es­
mnndiCca em 'água l' sal e pus sarlQS oS segumtes mgredlen­
:;;,:;: por uma peneira ou espre- tes: 4 oV<!Sj � colher�s (das de
med::l'. 'l'eID'1erC bem com sal. ·sopa) de lelte: 1 Xlcara doe
pimenta do -l-eino e sll.lsa pi- miolo de pão; 314 eLe colheri_

_

dt' nha de sal: 1 colherinha de
duas gemas e duas fermento � -mpó; 1 colher das

colh!:res d.? queijo ralado. Eu_ <'le SODa de manteiga. Bat:l
_

,bem as gemas, junte o leite.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ii:__miie_a�_im_m &_iiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiii__-r;i;"".;;;.=" .0 miolo o.e pão e o s�l; Mistu.

re o fermento com as claras ('

b:ita -estas em 'ne.ve. M·isture
,�.o. rest!�. lentamente: Espalhe
numa frigk1;ira c cozinhe :1
forno lento Se 9. oarte de Cl.
ma- ficar, mole demais, leve ao
fOl"rlO até q�l? f;ique firIT).e. Do­
'hre -ao me,io, para servir.

- _.
�

-'
- ;'

CLINICA ns OLHOS
OUVIDOS - NARIZ - c GARGANTA - da

nu, WILSON SAN'J'HfAGO .-
Assistente da F.aculdade di! MedicInn da Unlver�if1arte clo Brasi1�:
ConsuJtrm: Horário, das 10 ils 12 horas e da."; ]4 às ln horas.�

Consu itórfo: Junto "0 HcslJital Santa ·l!;abel ��
:_.----�----�--------------------------------------- ;�ADVOGADOS

;�
DR. i\DEMAR r.nz :'i
-- ADVOGADO - - ��

Atend{4 eu' qn�d(lUE'l' corn::u'p:-t dn Estado, - Re:;hlenpja: RUP!i­
Paran», U - Ft)nt� lt;t,� �.- Escritório: Rua 15 d� t�\lVp.nlhro ��

:l4!) - F'n!w lC,O! - BLUMEN.b,[J ;:
:-----�--r-JJt. JOAO DF: B{� :�

-- ADVOGADO --- �
Escritt�r:H e resídéncln ri rH!1 �V ne Noveml.ro, DO:! �-- BLU���

Ij\'[ENAU �- '11ttJ8fi1L1P 151iO ��
���

.�
�"":
._

:---=-===---=------------�--��------------�---���
:!:f

�--� ADVOGADO _ - A :;;
C:ltj�:af! t:>jl,rT·il\ (>llhiêr(�L�iis, l·l·iIninai.� p. frnJl!tlhb:ta.·. ��

F.scrHt.irio! AlnnH�,1:J Hiu Bt'anc-o m- fJ2 A /,.0 l�d\J dos 'l.'e1t:.gr!1l.:l';;::,�

IResldencia: Alumcrla Duque de C'axin:-l, 11tH -_ Atende eha .��
mudos para as eomnrcas do in\t�rlur do Estudo. ��
l!'ow; 171:1 - BLUMENAU - Santa Catmíua t.:

----- :'..i

c_ '." .�,�•.:-.�,� � �".' �

,.... .'')
. ,,'

��
RlIu Mnranh51; llr. 2 - .. lH.tT!\'lENAU ��

i�MA.SSAGENS
'.�.:_t.�IlILlVIAR ZOE-HRER �

MASSAGENS MEDICINAIS (DiplOlllll Alemüo! ��
Dias: 2:13. _ :las. - 5a5. e sextas_Íciras, das 15 ��
às 18 horí:.ts. ��Rua Dr. Amadeu cI�1 Luz. (Edifíci') Ritt2r) ��

IlECORA('õES HEUSI ��
Engo. 1.\Ji:r. Procopio GOI\1('s - DéCnl'anor: RulH'lI� Heu!ll�.
�ngenh3ria, Culeulo:\, Pl·t);e\o�. Cunstrl1ç'�}f1Sf Tc.'})ografin. De-:�cora.çfies, Publi_c.id�jd-es. Repl·e:�ent.::lCt).es. Cer!1micas. R1efleto �lre". MOVeiS

."

PEÇAS E
FORD - CHEVROLET � Linha' MOPAR· etc,
Caminhões F. W. Q. (USA) :l;tf ��. Toneladas,

CONCESSIONARIOS llíll'it Santa Catarina:

Rua Ifi de Novembro, Fones: t824 e 1713:
AUTO COMEn.CIAL 1'M:POR1'l\.DORA S. A.

CORRETORES

l1Ll\'IER LAFJt'RONT

ACIDENTES PESSOAIS

. R)1:FJ!,J!;S·COS
REFRESCO DE CAJUS:

cc-lÍ1tel'es d·� açucar, có!do de

.TOS DE
Não se adiam, porque ii fatalidi!de vem inesperadame�te�,
Adquiria a sua tranquilidade
afravés de um seguro contra

MUiTUA CAtARfNENSE DE SEGUROS GERAIS
UMA ORGANIZAÇÃO A SEU SERViÇO

fTI-�;1
�

Estoque "

perD1runente �

� V E L H ,A,

��� Blnmenau,·

.f.�i!i�!������S!������.. t'�IIl.IiII.lIDiIII._-.-_-�

-

-

Consultas das 9 as 11
e das 4 ás 6 horqs. Rua,

.. l15 de 'Nmrembro, <Easa
.nos funÇl.o5, ao lado da
repartic.ifo do Imposto
sobre Rendas.

-

-
-
-
-

prr---'-T
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A. ( I O
)ied�À� • OflclDu: .iia Sio Paii.i� ii.

·
.

Ilil � Fone lOiJ =
. Caixa Posu.lJ iii.

DlNler: iiiAWUCIO JU.VIIIl

�rJ KAm. I'AOIDmsl

.:a:P&DlsHT •
.Aa1UHl'U:

ANlJAL •• '" ... e •••. .... .... • ii. ... "" ••• Cr' 15....
Cr$ 811,01
Cri 1."

SEJllESTBAL • o • •• t' ......

N.. Al'ULSO 0·0 ••••••••••••••••

SUCURSAIS: RIO"':" Rua Rodrjgo Silva, 12
- Pene 42.5151 - SAO PAllLO: BD '7 de Abr1l
.. U, -- t.. ocIar· - :ronu: j-IZ1'. j-4111

BELO BOBIZONTE: - R1Ia Galú.!4 - POB..

ro ALEGRE:·- _... Soie lIantaurl, 15 ...;. CU.
Bl'rtBÁ: _; BP Dr. lluiei, ,ti - Z•• andar -
8alll Z33· .;,_ SOINVILE: - Roa 8i. Pedro. II·

OEUISCHE S PA LTE
!
j

KURZE BERICRTE

. BRASILIANISCHE . EXPORTE NACH WEST­
DEUTSCHLAND STEIGEN

HAMBURG, 3, (UP) _. lVIít 410 Millionen nei­
lar .erreíehten die brasílianisehen Ausfuhren nach
Westdeutschland iro ersten Vierteljahr 1954 eine Stei
gerung um rund 100 Millionen Dollar gegenueber dem
Vergleíchszeítraum 1.953. Auf Cruzeiro-Basis betru-
gen die Exporte nach eíner Meldung der Vereinigten
Wirtschaftsdienste (VW!) 7,40 Milliarden gegen 5,77
Milliarden in den ersten drei Monaten 1953. Bezieht
man den Exportagio fuer Kaffee und andere Gueter
mit eín, soe steigert sich der brasílíanísehe Exporter­
'Ioes fuer das erste Viertelj:ahr 1954 auf 10.069 Millio
nen Cruzeiros. Auch mengenmaessig drueckt sich die
se Steigerung in einer ZUÍlahme von etwa 120.000
Tonnen· (834.000 Tonnen: 962.000 Tonnen) aus, Der
Hauptanteíl der Zunahme des Exportwertes entfaellt
mit 86 Millionen Dollar alleín auf die dreí Hauptpro-
te Kaffee, K<akao und Baumwolle.

ATOM-GESCHOSS EXPLODmRTE ZU FRUEH
UNTERSUCHUNGEN· IM GÁNGE

HEIDELBERG, 3. (UP) - Ein 28 em-Geschoss,
das

.

aber nur mit Pulver geladen gewesen sein so11
und von einer der in Westdeuschland aufgestellten
nordameríkaníschen Atomkanonen abgefuert wurde,
explodierte, wíe vom USA-Hauptquartier gemeldet
wird, zu frueh. Ein Regen von kleinen Metallteilchen
ergoss sich ueber. die Haeuser zweier Doerfer in der

· Rheinpfalz und beschaedigte die Daechr. Das Ge.:.
schoss sollte planmaessig auf den in der Naehe des

S<\argebiets.li�gel1den Uebungsplatz Baumholder ial­
len. (rund 30. km von der Abschusstelle entfernt).
Die Militaerbehoerden nahmen sofort die Untersu:'
chungen zUr Klaerung des Falles auf.
_---

WINKE FUER PUTENZUECHTER

In de'm Vereinigten Staaten ist die Pute be­
heimatet, und man kann bei dieser Tiergattung ge­
wissermassen noch mit offenen Augen beobachten,
wie .sie Haustier geworden isto Noch vor etwa 30 Jah-

· ren hielt jeder Landwirt in den Setaaten eine ver­

haeltnismaessig1 klte�ne (,Putenher�e von 20 - 30
Stueck, und er lieferte diese Tiere zum Erntedank­
fest oder zu Weihnachten auf den Markt. Der Haupt­
gedanke der frueheren Putenhaltung war immer, die�
se ausgesprochenen Weidetiere auf grossflaechigen
Gebieten,zu halten und damit die Haltung zu verbi­

lligen, Besonders zu Abweiden der Stoppel- oder
Maisfelder eigneten sich die Puten sehr gut.

Heutzutage ist die Haltung immer inte11siver
geworden, .obwohl damit nicht gesagt werden soll,
dass die extellsive Weidehaltung wirtschaftliche Be­

deutullg hat. Ich moechte vielmehr sagen, jé nach
· deu Erzeugwlgsbedingungen wrden jetzt auch kuenf

tig die extensive wie auch die intensive Forro der Pu­

tenhaltung und Mast nebeneinallder bestehen. Die­
ses gilt llicht nur fuer die Vereihigtell Staaten 8011-

dern at.lCh Íuer Brasilien, wo sich bei den guenstigen
Preisen fuer Putenfleisch die Putenhaltung immer
W'eite:r ausdehnt, In den Kleinbetrieben findet man
weiter das Weidetier, Lll den Grossbetrieben die in­
tensive lialtung LUld insbesondere die Mast· zum Teil
ohne Auslau:f. ;;� !i;.�;3J;.

Ganz gleich, ob UUl1 die eine {)der Bndere Be­
triebsart durchgefuehrt wird, in der Aufzucht der Pu
ten sind aber bestimmte Regeln emzuhaltep, wenn
man nicht. enorme Vel'luste erleiben will.·

(Fortsetzung volgtl

GUTEN APPETIT

BUCHTELN l\'IIT MARMET...ADENFUELLUNG

500 gt'. Weizenmehl, 100 gr. Butter, 2 Eier, 1!4
L. Milch, Salz, 30 g'f. Hde' 60 gr. Zucker, 200
gr. lUarmelade.
Einen Hefeteig aus den Zutatell bereiten, Den

Teig auí ein bemehltes Backbrett geben und mit ei­
ner Obertasse gleichmaessig grosse Stuecke davon
abstechen. Diese mit einem Rollhloz zu flachen run­

den Platten auseinander. druecken und in die Mitte
einel1. Teeloefel Mannelade itebén. Die Marmelade
muss fest séin weil sie sonst leicht auslaeuft. Die
aeusseren Raender darueber zusammenziehen und
iest miteinander verdrehen. Südann die Buchteln in
eine

.

Auflaufform oder PYrexschuessel legeu. mit ei­
nem Essloef:fel .fIuessiger Butter betraeufeln und iro

· Backofen in etwa 40 - 50 Minuten braun backen .
.

Heiss mit Vanillintunke oder kalt mit Kaffe
reiehen.

11 U:,M O R
Er muss es wisselÍ. Einmal nn Winter gab der

Schriftsteller ein Essen fuer seine Freunde und Be­
kannten.. "Deine Frau sillt heute abend strahlend
aus". sagte einer seiner Freunde nach dero Essen zu

ilun, "ihr Kleid ist wirk1ich ein Gedicht".
"Em Gedicht ?" antwortete der Schriftsteller

bitter. "Das Kleid dort sind achtzehn Gedichte und
drei Novellen - ich habe gestern die Rechnung be·
kOUlmen".

Depende fi desenvolvimento da
ô problema mais
concorrer nos

produção do café. Com a cul­
tura na zona litoreana, depen­
dendo apenas de orientação,
Sta. Catarina poderá produzir.
em curto nrazo o minímo de
1. 200 . 000 "sacas anuais de ca­

fé de primeira qualidade. Não
me foi n:ssivel visitar ° sul
do� Estado, dada a prenencia
de tempo, pois tenho que re­

gressar aos m "UH afazeres- que
são urgentes. em São Paulo ou

na Ri� , p.çrcorri, i}::>rem. o li­
toral desde a ilha até .Toínvile,
.�nde venho para visitar os vi­
;eíros de Garuva. Fiquei real­
mente maravilhoso com as

d? Fomento da Produção Ve.,
getal- que acompanhou tam.
bem Q dr. Aloisl Sobr�nho UH

qualidade do representante d,�
Secretaria da Agricultura do
Estado.

'

Aecnselharíamos,
panhía dt) jornalista Zadar II pois. aos interessados no oeste
Perfeito da Si[va, chefe de, catarínense a orgarrízaçâó de
Ercritória do LB.C. oh F10u pequenoe jardins, comportan­
ríanópclís. visitou prírneíra., do cada qual até o rnaxímo de
mente o oeste catarínense n� 500 Vés de café, cuja produção
fim de, estudar as condições seria destinada exclustvamerr,
locais e· avcrlguar. as possibi': te a' suprir 'as necessidades d;l
Iidades naturais que acenao- consumo local",

.

lhassem (I Incentive da cultu; PRIVILEGIADAS AS
ra cafeeíra naquela rica r,'l'!gi�rJ CONDIÇÕES' DO Lt..
do Estado- De passagem , 1J01' TORAL·
.Toinvile, quando. da visita aos PiosseguÍ.ndo em sua expo-
víveíros de. café de Garuva, n sição adiantou-nos mais o dr­
reputado técnico .oÍereceu_nos Aloisi Sobrínhc:'
€.IlSlCjO de .uma

. palestra, cm - "Quanto ao litoral de
torno de .suas observações, pa- Santa, Catarina. nosso resu­
Iesí ra. de que partíclparam mil' minhas impressões dízen­
tambem o UOSS) .colega Zedra 'I' do qu,� suas ccndiçõ<:s são cx­
Perfeito da Silva. (' o dr.. ,lo", c·�pci:naJmente favoiaveis, u-
nas Bayer A·morim, diretor té mesmo privílegiadas para a

siderando c s resultados
que serão obtidos. valerão fi

pena os esforços que f·;;rem e·

xígldos" .

ItlWUPERAÇAO, O
.

FROBI.EiUA MAIS UR�
GENTE

----.-.-_-.-.-_-_---__._-- - - --�=--......-_,_.._...........,.;..,,�..,,;.,---�--"'==""="'=..,..--.._....;.--__,,-...;....
",.

a sua lavadeira

í BENDIX
estQ

<lo

a sua espera- em nossa

'� ..

Abordou em ",�guida o dr.
Aloisj SObrinhJ um oonto de_, ,------.;,------.......""-'-.

v·�rá.s imp>:rtunte. �Hzelldo: I
I

- "E' s;bido que o habitan­
te: do lit;'l'al tem geralmen' e

.

um �adrão de vida muito mais
baixo que o do habitant3. do

3 - outomàticomonte, paro

e·nxaguor, sempre em ·6guo limpa, umn·
ou duos vêzes, à sú·o vontade.

DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMrSSO;

( A S A D ,O A M E R I ( A NOS. A.
SECÇAO DOME'STICA

Rua 15 de Novembro. 413 - Telef{lne 1532
ASSISTENCIA MECANICA

NOS' S �'t D 1 V I S A E' S 11: R V I R
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e

turma bu­

g:i:iria' n6,;:>.'Uérite, Dois se a

w:mceu em nou:?ava Nó"rte por
5 x' 2. 'nn semana passada,
mai·;...es fadlidades encontra­

rá Dara voltar a superá-la em

seus' próprios doininios, Esta­

rãó .3m Timbó, os garotos paI.

- , ',� ,

'< ':

stm. o p<o'Jido ,d')s >flifsjiOl'li,llas (l� "ielitdi BÚ),\n�NAUE;N;;;r� nn: FU'I'F:- OLTMPICO"miikf !(iXij'a, pesaUa., ta-
Itajal, ,que já :'p.stivoj.'IlIl1' 'l,nJ eon- R€;�:w'" BôL, !'iCfl.llllü l'lll J)l'jllc :pin "". StJ. ,'�fL'l":nt(' fi. Ilumtnacão, gas-
tato com esta prestdeneís. sobro' par-a, os fins COn1O d" díNiio." Hf!lltado qu« " rnut.ch -ent rr- " ro quo nntururmont .. s(lria, in­
o assunto. DO 'ATLETICO !TI. OLIMPICO e C.A. CARLOS clutdo 1'111 "BOl'deraux",' d,ivi­

JOGQ.,G.E. OLThlPH:O x C.A RENAUX seria l'{:>�dizado dia, 2;; :lindo,se: 1'111, partes idE,n'ticas.

CARLOS RENAtJX _ .. UH) 3i: ile set.embro, à unHe. nu estúdio Fica portanto esctarecído qu-'
Estiveram' em data t]f' ou: "111 � do G.E. OLIMPICO: de nOSS!), parte há plena coneor-

em nôssa ei�ladf', altos dil'i!'('!j'! Naturu lmcnt e li!!" d,' IIÚ;il'i1l flancin, ficam})', naturalment.e :1

tas .da S·)e,l!,ua,le F:"tiv[!,dun'F,! Jlal·I.-� o ,·L'l5'1llH.{) ll1erl'(!" �llllp:t· utt lmn. p'll!l.vJ'u il V.R ..
na. Ilua·

filiadQ. (la 'I:.iglJ. ,Itllj:licns[. d,

11i:l.
di,.'lde '!Ih',' .:lJJ'JIIH,Í'J. ,) r;. E. li,lIH!"! ,1.: 'lin..siljente da, L.B.F.",

Desportes. o:ln.flll]Í'ando-n�� ;;0:': I' .'
'

a possíbüídade de ]'PUIiZlll'IIlO" �lIl1llllllllllnUltlHllIIllJmíimmllmimiiíílillljilimUlmmmimmlll!:!
em data e 19 de Sptpmt .."ü:

- '

'<>' ::
'!idade Ue,' tIajaí, um mntch P. T. 'B�, ª
mtstoso contra I:', I�BP(\r:t� , �

:!LUBE CRUZEIRO PARA VEREA.nOR ªAll'..:gre, lle�dp que I) lí'fl'l'irlo [3' _

quadrão visitará ,fl qur 1'1 I'idllti.. A U T,O, N I :n
-

'tPSF.U op.'Írfúnidntlp. 1'1 \I =

O SESI. núcleo ,Regi·:n:11 16bal, Vü!)1 dHl1dQ l.ima demons. dr'Btr,) rl .. ltl"JS s R
.

� ,I N-
-

-E R- T =-_trac:n.'o admirável d'1 quanto é .bern r:cebidà. em nossa rida. so llPmp.l�; ncclhpd,::' ":Ilil'itü dr- � ..

de, �i nrátlca do {'lmorte amadorista. notadamente do atI.?tis- colabomçao aos (·{J�:l-m:�:):; .• .: '!1�;' i :::mo. sã.) incansâveís, os diríg',nil�s daquela autarquia cm nos. talamos que a, l·eah7.!lt':l·Cl "li '-'1- :::: Votar em ANTONIO REI-ª
,"3 -cidade, ou melhor, o agente. sr- Alfredo Zimmermann ,�o t a.da, cc.nLenda po<lrd:l -,"l' l,j'f' == NER'l' Para vereador é§res!)onsável pel·} departamento 'de recreação, nrofessor Arru , tuada, dr sde .flUI' fosse ,Tí:li/.vi,ja :: _

da Salomé, Ontem . estive ligeil'am�nte naquela agencia c
o uníco .obstüoulo: o -cot.ejo di., == cmrfinunr SUai obra de:

pude observar o intenso movimento qUe ali '&e" 'processa, com cint de CU1l11leOll...'l\O d{,�;:;a Liga :: hem servh- BLUMENAU�a inscrleão de atletas que repres2ntarão as várias firmas in_' _

d
.

d
- no mesmo dia. 19. ('U1,'," ll{,!'��a' Eustriaís da praça. nas gran íosas competições que terão lu-

gar Ioga á tarde, na praça de' esportes do 23,'0 ll; L, no bairro: quípe e a: d·.• !l.m. OLIMP rco ;: O!'; C fi 11 fi i d 3 t O sÉ
do G,u'cia. Todos QS atletas, antes, das inscrições, sãü ulí sub- Asseguraram-nos, cntã.1 o, ';{'; :: dI) =
mdiCias a: exame médico, {} que alegí.n o carinho e �)' pr,?o-

DOI'í.istns itR.ja.i.Pl1s[ ii que 1:\1 ob::· ::
� d

::

l.'up:iC;iío com QUe são olhados o estado físico e saúde perfei- táculo s�l·iafue�i.ll1.'·�ll I' 11l1l';ll�:I:; Ydrii O Trabalhista ª
ta dos aH�,tas vindes de nOssas indú.9tri:IS. Sem dúvida, a acão imdo, pOIs 'lue JU tm}w f'sL.,l' _

do S�SI ('m Blnmenuu, no Ü�!r'''no eSp'�r(ivo, te111., se;Vid�:)', em, �lunlünau e r-11h'ado !'m I'-'j.. Brasileiro ª
,e mUIto l11t:>smo, !?ura revelar a' nossa gente, a prl'CIOSldade, tenitlmentos com o G.E. OL1M-

(ConClUi ná 2.a. página. letra fi) PICO e mesm'J com a. Llr.A
=

Não p1'[nnetem Realizam 5
7n 11111;; 1I11III ;:11 í II i I�:7-:-; Ii Ii Ii 1i 1i II 1i li! IIII J 1111111111111 íll1lllf11111mllllll�
lfllllllllllfllltlIHlIIlllllltrllllllmIlIHIII11Hl'IlIflHlJlllllllllflnmllfUurni:

: FRIGIDAIRE

i
=

;
-
-

-
-

= C 1\ S A D O A 1\1 E R"I 'e A NOS. A. =
SECCÃO DOMESTICA -

=
Rua 15 de NoV'el11bro, 473 Te!.: 1532 §

I § - NOSSA DIVISA E' SERVIR.;_ ª
:,IIIUIIIl1lIlluUl1rU' .1ItlUlllllmlllmlllllilllmllllllUwlmlUlUnllllllí�

1

ense, _em dota ,de ontem, os eln-

bc-s . tl'icolo�' p nlví-rúbro.
DO u ....'\1P.ICO

Outrossim, cnmuntcamos
u-o·'lwrderaux devel'ij,;), ser

"Lev: ',,�.� ';0 eonhecímento
ffésSll,- Ligo. que coneordainos em

tt'ú.tlSflrir 'J' CjogO de: campeon:i·
ta do turno 'design..'tdn IY.U'�

Refrigeradores Domésticus, Rei'rigeraç:io em Geral

Máquinas de lavar; 'Fogões e.lttl"c_os. AS1Jirlldol'ies de

Pó, Enceradeiras, Liquidificadnres, etc,

Reformas -0- l·lntnra.

-------�-- -_.�� --_ ..__------- -�-_.. _- ...___..

OS números do Certame tia ivisão de Honra
, Tupj firmes" nos três primeiros
artilheiros Cr$ 99.660,00

pcstos �,Nlnha
em. 21 ,cotejos,

: assumiu

. RETlFICAU.O
DE MOTÓRES

de
.

Preéisáo

Exce]siKir

Tupy 16,- (Nillh!í li, Ait- !;'e!'J):llltllJ).
tOllinJ!o :3,' '.l'll1.t :j, Wal'11(lj' 21 [l1':FESA IVíAfS SECURA
I! A[o,s 2). .. A du C. RelJ:lUg. D.·jx, li
União 12 _._ (Sc!Jippmann � [J::s;,;:!J' 4 guals.

5. Chico 3. Mpngai'da 2, S:ln-! DEFESAS lV1A1S Jo'H ACAS
;;1' c Alvim. I �_. A., dI) Va;: <! Vl'l'de l' TutJY.
OIimpico 10 - (l-k,illfl :J. [o'Ui,:,ti JS lli vez,_" cildu.

René 2. AdYl' 2. Cárvalhn, Ipi-! DIANTEIRAS 1VIA1S 1'081-
xanga e Brandão)· I TIVAS -. As d', C. R.l1nux
Paysandú 10 - (Julinho 3., e TuPV, c' 16 tentos cada,

Pai.rocnio 2, Heinz 2, Wilímar, I' DIANTEIRAS MENOS A­
Mehco e Chico). GRESSIVAS - As do Palmei.
Guar:ll1y 9 - <Luizinho :;,' ras e Vosio Verde. com 1) t,'On­

Michel 2,. Corrl'a II 2. N.::ndi- 110S c:ada.
-.lho .:. C n'-.a I}. ! QUIPEH MENOS VASA.
Palmeiras' 8 1- (Jonas 3, I DO - JOVlle (C. Renaux I. tI-

, JUIZES QUE- APITAUAM
-- Wilson Silva 8 Vt�zes

Salvador Lemos, dos Santos 6
v;::zes __ c Erna,ni }"erl'eira e

Roberto' Paulo df! Lima, 3 ve-
2(,;'; -- SabhHl, Columhia Lú-
fll'S, 1 vez.

FINANÇÁS
1.a Rodada: Cr$ 15.585,00
2.11 Rodada: 17.765,00
3.3 Rodada: 11.300,00
4·H Rodada: 13.155,00
;).<1 Rochida: 20.920,00
G.a Rodfldu': (i. 760,00
7.a Rodada: fi. j)65,OO
H·a Rod:Hl .. : ILI10.QO

QUIPER MAIS VASADOS l' O T A L
J I inlw {Til!]" I t' Ci·i'�.ld0

(v. \lE:;lJ'd_1_ Hj Vf·-"... ·-�; f·�Hi;}.

Cl':>; 99 . 660,00

SANTA CATARINA S, A.

ME'DIA POR PARTIDA: _­
Cí':I; 4.745,7(1.

I _ ..JOGADOR__ES EXPUr��os
lr-gPj', Br:mda',:,. W,_;rnFl', Wm'.
[�t-_':; (, 1!J'llJ'llol'.
C'ATFTlORTA DF. i\SPIRAN

TES - 1.11 C. Rf'nunx e Gua­
.-Stiv. pom 2 �"í1iilc's perdidDs
.- 2.0 Olimpieü, Tm_:w f' Pay­
sandú, com 4 -

\ 3.a Uniúo,
COln (i - 4.:1 Palmeiras, com

7 - 5.0 Vasto V.erdc, com 11

1 pontos perdidos.

PROXIMA RODADA
Guarany x Paysandú, em

Iioupav� Nórtc ," C.RC'naux, x
Pdmeil'as. ':111 Brusquc,

�:_. "�"', o".

Capital- �, '.. . � •

Fundo dê Reserva ...... ..... -. ....

Cr$
CrS

50.000.uno,OO
50.000.000,00

Total dos depósitos em 3113154, mais de
CrS

.

100.000.000,00
Cr$ 879.000.000,00

AGENCIAS li; ESCRITORWS NAS 'PRINCIPAIS I'nACAS no ESTADO
DE SANTA CA'l'ARI NA, NO RIO DE JANEIRO Ii cmuTIBA

(HEOUE�-

f O R D
PEÇAS LEGITIMAS
Hua 15 de Novembro, 473
Casa. do America.no iLA.

I
I

- .....

.......
...
..
.
..
..

!'

It-oupava ,Sf'ca,

REPRESENTAÇõES
- ·Rúa 15 de Novembro, 1415

Fone, 1688
'"T:,;-.:::.1fpUM�l'fâV- ._'-'0-_

I

I
,I

nauenses

llalllini
....... I

·==-=�==�-=�==�.�'=='�'A===�-��--��--·--------------------------��----� �=' '_;__� ._1� I
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Verdadeiro arsenal
conftado nos aposen.. Homem núblico intelramen-

te' (li:'"\'Dt,afo aos problemas
los do "Tenente" dtretamentc ligados aos íntc,

I
resses da população, tem o sr,

G
,. Hercílio Deeke se revelado

regaria um admini,strad;or inte1i�=n-
,

te ;;. trabalhador, desenvol-

RIO, 3 t,Merid.l - O delegado vendo uma ação benemérita
Silvio Terra, em companhia do de- e c criduztndo os destinos 0'0

munlcípio por um critério de
honradez e sobretudo pelo seu

ac-ndrado zmor à sua terra.

c U R a·· MILAGROSa
leg·itdo Di'::;genes e do perito Ebo ...

li ostíveram na manhã d,,, hoje, no

Palácio d", C.:.t.ete" 2fim d z foto"
gr�hr os anosentoc ocuond os an-I

.

t:riormentc
-

PiH' Gregorlo, Fort.u-: O novo Asilo dos V.elhos
nato e recalher os pertences que foi um dos !1roblfmas qy'2
lá ainda se encontravam. Tal pro- mais preocupou o sr. He_r<.!rI;·)
videncin decor-ra d;: um ofício em Deeke desde .q�e assumiu o

que o Chefe do Pessoal da Pr-e-': governo municipal �,� Sua

stdmcta da Repúbttea solicitou a concrotlzacão constitul um

lil:>Hnção dos aposentos ocupados exemplo de tl'�b?lho constn��
por G{eg,�'1'Ío l"ortunato Foi TC" t ivo em benrIícío da 001eb ..

colhidl) um verdaõetrc arsenal, 111-1
clustve punhals C r rvclveres ele,'
alto vntor. O c:>2!egado Silvio Ter-:
ra avaliou em cerca de quatroeon,
t 'f mil cruzeiros o valor d:1S ar­
mas encontradas, muitas delas
eorn cncrustacões de ouro. Tambem
fnr::;m api..�endid,,, vârfas c.ilixas
contendo carh�lrM de identidade
da Polícta, p,l��:es livres para es­

tradas de íf:rr) e outros objetos.
Todo I) mnterlal arrecOd""iJ foi
encaminhado à Polfcía TAcllil'n.

Não tem esta o intuito do� agradar, porém somente dizer
a verdade e exprimir o contentamento que transborda um

coração de pai, como também, de !lúblico, proclamar a com­

petência e caridad!2 de um grande e dedicado médico blu;
menauense.

Meu filhinho Mário, de 8 anos de idade, acometido de
meningite .� outras complicações, estava condenadn à 'mor­
te: já sem poder andar e cada vez piór, fraquísslmo e dado
como C3S0 perdido. ,

A conselho de um bom amigo, trouxe meu filho a BIu­
m-snau. denoís de ter consultado vários médicos; ínterrieí,o
no Hospítal Santo Antonio, aos cuidados do Dr. AFFONSO
BALSINI. O caso foi corrslderado c�mo �\?r!ssiffil:;, porém
aquele médico passou noites em claro, auxiliado pelas dedí­
cadas irmãs daquêle nosocômío e, em menos de d'uas sema,
nas, vi meu filhinho querido, já andando oe falando, a1egre
e bem dísoosto.

A minha fé em Deus e minhas ccnstantes .cracõ;s, as
preces de meus amigos, aliadas à competêncía e dedlcação
do Dr. Affonso Balsini, fizeram ° milagre que apraz-me le­
var a públlco-

Qu,;e Deus abencôe, pois. ao grande médico bluménauen,
se Dr. Balsínl. nara que o mesmo possa distribuir, aos so.,
fr�d'Ores infantís.- a grandeza de Sua inte-ligência, de sua cíên,
ela :e de sua d,e·dicaçãt.l, pois a minha grutidão será ímcrre,
doura.

Blumenau,

que. ele possa ser examinado
de maneira' mais profunda,'.
Por cutro lado os técníeos

examinaram na reunião ri':
hoje os a.spectos eiSJnômicos
do .:-rojdo dJ Pacto e p:dnci­
palmerítc Os novos compro,
míssos qu�' eSse program'l. e·'

conômíco acarretada por
parte dos !laíses, diretamente
interessados .

e ;maís pl.'.rticu ..
Iarmente p·ola Grã Bretanha,
EE. UU. e França.
Scgund,J. informações cü]ht.

das nos' meios das delegações
asiáticas, a Frr.nça te1.'Ía SO.
bre ü mesmo ássunto formu..

lado uma proposta, frisancl)
a necessidade" d,,_;, acentuar (J

carat-:r econômiCo do proje•.
to nQ Pacto elos Oit'), pro­
posta que teda sid.;.· apoill'il2J
pelo Paquistão. .

.

Quanto ao delegado britâ.
nico. tcrÍa mencionado as "iW.Il ..

tagens da organização do
Pacto de Co1;)mbo, afim de
r.e,'Uzar o nrograma econômÍ.
Co eventual.

'

Os técnic:s retomaram em

;:"f4uida o estudo das claus'.I.
hs do pJ'oje�o sobre' as ativÍ_
dades subvel�sivas do exterior
contra as r>artcs ccntràtant-s-s
sem conseguir. ao q1.1r2 se a­

cred i ta. f)Jrrnular· uma con­

clusão.· Por outro la,do. pare.
ce alie ficou asS!,�nfe. u:r una­

nhnidade, qut' Pormosa nHo
estaTÍa compreenrFdél na zo­

na do sudést·'} asiátieo, razão
p.,I� qual não convinha in­
dui-J!l no·<; territórios cobcr­
tG5 pela projetado trat.ado.
A eyenJuaHdádeo d� fazer
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G R A N D E CONCUR SO P A T R O ( I N AD O
PELO CLUBE DO PENHASCO

FPOLIS., 3 (A. Mezc.) - Nesta

€poca em que a opinião publlca
víve, pi:>r assim dizer, saturada,
de eleíeõ 'S antes mesmos deras
i?e realtzarem, surge o programa
d,r: um 1?!JVO pleito:' de W'o'j}OI'�
ções multo amplas 'e que; está
:.icstin,ado a empolgar todos OE!

recantos do Estado. Trata�He do
Ccncurso para "MISS

-

SAN'rA
CA'fARINA" lançado 'Co patrocí­
"adio pelo Clube do Penhasco,
neveI ,entida(l�, desta capita,l e

que, pelos moldes ,em que serú
,o'st,ruturada, já se projeta. com�'

uma. <ias mais bcm_ organIzada:l
da metroptJ,lte caiarinense.
Todos os mumClplOs serlío

rC!l"'vrJa,dos a tomar parte nesse

concurso, e isto através os' seus
clubes recreativos, 'esp'Jl'tivos em

culturais, que' elegerã:o, em prc�
vía, as suas represen,tantes dHL­
tl'e as quais deverá ser eleita u
Rainha local. Em época oportu­
na, as "Miss dos Municipios" vi­
l'i.'{) a Fiorianopolis e aqUi plfi­
te�['ão o titulo) maximo {l�J E5'
t:;,do.
o movinumto já 'Vem enlu"ias

'\OSSOBROU O CAR-
GUEIRO DO LOIDE

"COMANDANTE
PESSOA"

PEÇAS LEGITIMAS

Casa do Americano S.A.
RUu. llí ae Novembl'O, <\13

CONFIEmando os círculos socíaãs <le

FlorianopoUs e O< mesmo aconte­
cerá nos municípios do' Ínterior,
tanto mais que sua finalidade, é
essencíalmente cívíea.
Segunda feira proxíma, nos &.

�';,st()craticos salões do Lira 'i'c·
nís Clube, será feita a apresen­
tação <ias canditadas cita'dinas, (J

que constituirá um dos grandes
ueontecímentos mudanos deste
fim de ano.

MANILLA, 3 (UP) -

adoção de uma "carta
llacífico", proposta pela de­
legação filipina à conferencia
do Sudéste Asiático figurou
entre <:8 questões que os i�c�
nicas examinaram hoje .:._ ín,
formam fontes autorisadas.
Parece que estes' últimos

decidiram finalmente adiar fl

Estudo desse projd.J· afim dr:

'Suas Cargas para Curitiba e Interi�r do Estado
do Paraná à

.

EMPREZA DE TRANSPORTES f:RENZfL: S� A�'
Rua

"ELEITOR·· CArARINENSE!
APROXIMAM ..SE as e­

leitões de Outubro,,

quando deverás esco­

lher criteriosamente
os nomes dos homenl
que deverão represen­
tar-te no Parlamento
Nacional.

VOTAR EM HERCILlO DEEKE PARA DEPUTA-
,

DO FEDERAI. E' GARANTIR PARA O ESTADO

COMO PREFEITO . DE
BLUMENAU, embóra
em curta geslão, HER..

CUJO DEEKE já tem seu

inome projetado' além
das fronleiras esl�..

duais.

UM DEFENSOR DE SEUS PROBLEMAS.

_,
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HERCILlO DEtKE, p�os
seus princípios de sa

consciência e de pa­
friotismo, revelados a..

iravés dos anos e de
bons serviços presta ...

dos a Sanla (alarina,
firma ..se como um dos
candidatos mais capa­
zes para a defesa do'
povo e do Estado
(AMARA FEDERAl.

VOTAR' EM HERCILlO
DEEKE é confirmar o

RIO, 3 (Metid,) - o JUiz da

prestígio que o mesmo Decima Ql1.artn. Vara CrimInal;

�, no processo em que o lif't'u1:adt:l
gosa em todo O Estado �; LutEro Va.rgas m,�ve ação- crlmÍ­

r ;,

I
na! c::mtrrl. CnrlQiS La�erda, [.')!

considerado que é um !� crime d" .lrdllria (, calunia. cfe.

�� J.,prn1.Í":ou qUe no f�i::"" p;(�is ih� �u-

dos maiores Prefeifos ,� tuom jll')Xll)1!:), IW 13 ·hC'.l;as. se

�� jn roalizada a audif:i!l.cia pedidu

'que, Sanla (alar"IDa J�,,!l'.,�" l);�lo filho dI!» 'pre,sideul€> dfsrl]1n
III �� recido em que o jornalhlla ele ..

" produzl'u. ;� verá ouvir n. f!!'itWl'!)Et.O iie, uma 'lc

:� sua" paléstrns ao m[e.l'ofon<" da

'�; RadiO' G[..:roo, 'qualu11, ('ntií,Q., d (­

�. v�,rá pl'(}nlll�cíar-se se a voz ':10.

�� disc,o é sua (,U não. A "udiC'llC1a
�i
��
cf;�..
t�
�� I�ry_ ���� ����*

�ili�ll
��, di�!i

�il RUA

j�:� BLUMENAU
f,.I-�
��i�
�� I

A VITORIA DE HER(I� i �
�� �:\

.

,LlO DEEKE SERA' UMA i i
VITORIA DE SANTA '(A- ii fi .

Peças I'\;tra:
TARINA! �
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· HERCILlO DEEKE:
·
Um homem voltado in-

· feiramente às causas

publicas. Nome· puro,
·

sem mácula e de intei­
ra retidão.

-1--

ELEITOR
Volar em HERCJUO
DEEKE é assegurar pa­
ra Santa (alarina aso ..

lução dos magnos pro-
.

blemas que· afligem
sua gente.

xv DE

�. -1-HERCILIO

UM ,NOME QUE SE IMPõE PELA HONESTI­

DADEr SINCERIDADE, TRABALHO FECUNDO
E PElO PATRIOTISMO.
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